






EVA ROCHA

Tomar, 6 de Agosto de 2009
Neste Encontro, em que estive-

ram presentes 75 pessoas, partici-
param representantes dos quatro
Jardins de Infância e das duas ini-
ciativas de Escolas Primárias Wal -
dorf portuguesas. Também o curso
de Introdução à Pedagogia Wal -
dorf (de Lisboa) esteve representa-
do por alguns dos seus alunos e
professores. De Espanha vieram
32 colegas, de 16 Jardins de In -
fância e Escolas Waldorf/Stei ner.

Foi com uma enorme alegria e
satisfação que Eva Herre,  funda-
dora do Jardim de Infância Wal -
dorf Internacional, iniciou o En -
contro dando as boas vindas a
todos os presentes e fazendo uma
breve apresentação do estabeleci-
mento de ensino que coordena.
Este funciona, desde há alguns
anos, numa antiga escola primá-
ria, cedida pela Câmara Mu ni ci -
pal de Lagos. Depois das obras de
remodelação e ampliação, o Jar -
dim conta actualmente com 44
crian ças divididas por dois gru-
pos, funcionando com o estatuto
de Instituição Particular de So -
lidarie dade Social. É gerido juri-
dicamente, desde há vários anos,
pela associação «Infância Viva».

Um grupo de pais ligados a este
Jardim permitiu que no ano pas-
sado fosse possível, finalmente,
le var a cabo, com um grupo de 8
crianças, a iniciativa de Escola

Primária «A Oliveira», a funcio-
nar em Figueira (Vila do Bispo).
No próximo ano lectivo, a asso-
ciação «Infância Viva» prevê
arrancar com a iniciativa da Cre -
che, para crianças até aos três
anos. Um projecto a médio longo
prazo é o apoio à associação local
«Fontes Vivas» com vista à cria -
ção de um Lar para a 3ª Idade, de
cariz An troposófico. Para le var a
cabo a obra contam com os terre-
nos que lhes foram doados por
particulares.

Depois da apresentação das ini-
ciativas presentes, houve uma
demonstração artística de Eurit -
mia com Marije Grommers, ao
som da flauta de Mauro Menuzzi
e da poesia de Cecília Meireles,
recitada por Rita Vieira.

Seguiu-se um jantar no espaço
exterior, com produtos biológicos
produzidos localmente por uma
família ligada ao Jardim de In -
fância e à Escola. Este jantar, bem
como as demais refeições, foram
confeccionados pelas cozinheiras
Régine Bonzi e Anette Klassen e
sua equipa, das duas iniciativas.

Depois passou-se à primeira
parte da habitual palestra que
marcam estes Encontros. Mauro
Menuzzi, médico antroposófico,
ini ciou o tema «O Movimento
como processo Tripartido».

Fomos conduzidos a pensar
jun tos sobre o processo espiritual
do mo vimento desde as origens

arquetípicas espirituais no Velho
Saturno até ao Homem como ser
encarnado trimembrado e conse-
quentemente dotado de movi-
mento com características que
representam o Global.

Fátima Mourinha iniciou o
segundo dia do Encontro, guian-
do os participantes pelo mundo
das can ções tradicionais portu-
guesas, e Thea Kaesbach no
movimento Eu rítmico.

Retomando a palestra iniciada
no dia anterior, Mauro Menuzzi
de sen volveu o tema «O Desen -
vol vimento da Criança com base
na Motricidade». Começou por
mostrar a natureza do músculo.
As suas fibras, mesmo numa fase
em brionária, expandem-se e con-
traem-se sozinhas. Assim antes
de re ceberem o nervo, o músculo
já se movimenta por si mesmo,
não dependendo desta forma da
actividade nervosa. Isto permite-
nos afirmar que o movimento do
ser humano não é uma conse-
quência apenas da actividade
neuro-motora mas o resultado do
ser humano como um todo.

Sabe-se que a forças que o
corpo usa para andar são as mes-
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Nos dias 26, 27 e 28 de Junho de 2009 teve lugar no
Jardim de Infância Waldorf Internacional, em Monte
Judeu (Lagos), o Encontro Ibérico Anual de
Educadores de Infância e Professores Waldorf/
Steiner, este ano com o tema a «Observação da
Criança, tendo por base o seu Movimento».



mas que ele usa para falar.
Actualmente, 80% das crianças
que apresentam dificuldades ao
nível da fala sofrem de limitações
ao nível do movimento. Dificul -
dades ao nível da fala originam
consequentemente dificuldades ao
nível do pensar, portanto, de en -
carnação.Daí a im portância tam-
bém de um falar claro, preciso e
formador para o desenvolvimento
da criança no pri meiro seténio.

Antes de adquirir a marcha, a
criança movimenta-se num pro-
cesso que vai do horizontal para o
vertical, passando por diversos
mo vimentos reflexos. Por volta
dos 8 meses, inicia um processo
em que começa a ter gradulmente
um maior controlo sobre os movi-
mentos que executa: primeiro
apren de a rolar, depois a rastejar,
gatinha, ergue-se, mantém-se em
pé e, por fim, anda.

O adulto ansioso que não per-
mite que a criança adquira as di -
versas etapas do movimento por
ela mes ma, com o tempo, o es -
paço e os ma teriais adequados,
remete-a a um estado acelerado,
porém passivo, enfraquecendo a
sua vontade, distanciando-a desta
forma do mundo espiritual.

Quando o adulto apoia amoro-
samente o movimento da criança,
do mais caótico ao mais harmóni-
co, esta vivencia as bases da mo -
ralidade.

Assim, um Jardim de Infância
Wal dorf deverá ser um espaço

sim ples mas dotado de possibili-
dades diversas onde as crianças
possam adquirir e exercitar a
maior diversidade possível de
movimentos. A ideia romântica
de uma educadora (de saia com-
prida!) que passa a maior parte do
tempo sentada e que promove
actividades em que as crianças
tenham que permanecer igual-
mente sentadas por longos perío-
dos, pode tornar-se contraprodu-
cente nos dias que correm. Um
educador deverá executar activi-
dades que envolvam todo o corpo
para que a vontade das crianças
em imitá-las seja (re)activada.

Varrer, limpar os vidros, saltar à
corda, trepar árvores, construir
um baloiço numa árvore, cavar a
terra para fazer uma horta, são
algumas das actividades que
envolvem to do o corpo e que po -
derão ser desenvolvidas pelo edu -
cador Wal dorf. Do mesmo modo
que cantar, sentar-se co rrec ta -
mente, esperar a vez, pintar, ouvir
histórias e trabalhar com as mãos,
vão então equilibrar as polarida-
des do movimento que se dá entre
o estado passivo de observar ao
estado activo de realizar.

Neste contexto podem ressoar
as palavras dirigidas a todos os
educadores:

«Eu educo-te quando estou a
teu lado».

Após uma pausa, organizaram-
se dois grupos de trabalho. A eurit-
mista Thea Kaesbach, com base

nos contos rítmicos, mostrou-nos
como o educador pode fortalecer
as forças etéricas pelos movimen-
tos e gestos no Jardim de Infância.
Enquanto Marije Grommers nos
apresentou uma proposta de tra-
balho a partir da vivência da Eu rit -
mia pedagógica nas 1ªs classes da
escola.

Depois do almoço, houve um
momento de partilha de conheci-
mentos e experiências: Filipa Bri -
to introduziu-nos na arte do feltro
artesanal, Magna Costa levou-nos
pelas músicas da roda rítmica,
Thea guiou-nos pelo mundo dos
sons da lira, e Luísa Pereira pelo
caminho do trabalho espiritual do
professor.

Foi ainda exibido o filme «Nok  -
ken» sobre um jardim de infância
Waldorf na Dinamarca cujo trabal-
ho pedagógico se encontra orien-
tado para o movimento. Eva Ro -
cha falou-nos das vivências e con-
hecimentos adquiridos durante o
estágio neste Jardim de Infância.

Após as partilhas rumámos até
Sagres para conhecermos a sua
fortaleza, espaço de grande im por -
tância durante a época dos Des  co -
brimentos Portugueses. Pelo ca -
min ho, parámos em Figueira para
conhecermos a iniciativa da escola
primária «A Oliveira» que funcio-
na numa antiga escola cedida pela
Câmara Municipal de Vila do
Bispo. 

Retomámos o nosso passeio tu -
rístico, e em Sagres admirámos a



imponência daquele cabo, a aridez
do solo e a vastidão do oceano.
Manuela Rosa guiou-nos na des-
coberta de «O Dragão de Vila do
Bispo» e de «A Coroa da Europa»
que, segundo alguns autóctones,
dizem encontrar-se nesta zona do
Algarve.

Dirigimo-nos depois até à praia
do Beliche, onde os participantes
puderam banhar-se, merendar e
assistir a um magnífico pôr-do-
sol. Quando começou a escurecer
e só a lua a as estrelas ilumina-
vam os céus, e o único som era o
das on das, os participantes foram
presenteados: numa gruta da
praia, Safira Detzel conduziu,
com a música do seu violino,
Filipa Brito que nos encantou
com a arte do malabarismo com
fogo. Este foi um mo mento ines-
quecível em que todos estiveram
verdadeiramente envoltos pelos
quatro elementos da Natureza -
Água, Terra, Ar e Fogo.

A beleza provocada pelo fogo
que cortava a escuridão, assumin-
do diferentes formas, só foi possí-
vel porque a Filipa o guiava atra-
vés do Movimento. Naquele
momento sentimo-nos verdadei-
ramente imersos no mundo subtil
que o movimento nos pode levar.

No 3º e último dia do Encontro,
retomámos as canções tradicio-
nais portuguesas e os exercícios
eurítmicos, bem como as propos-
tas dos grupos de trabalho, inicia-
dos no dia anterior.

Neste dia Mauro Menuzzi diri-
giu a atenção dos participantes

para os aspectos pedagógicos do
Sentido do Movimento. Como
nos disse, «os sentidos fazem a
ponte entre o cosmos e o organis-
mo humano». E o Sentido do
Movimento tem a particularidade
de ser um sentido onde há uma
harmonização espaço-temporal.
Onde as polaridades do sistema
neurosensorial (frio, calma, con-
tracção) e do sistema metabólico-
motor (calor, movimento, ex -
pansão) são equilibradas pelo sis-
tema rítmico que varia de intensi-
dade segundo o movimento que
desenvolvemos. Daí o carácter
trimembrado do sentido do movi-
mento, com base no PENSAR
(sistema neurosensorial), QUE-
RER (sistema metabólico-motor)
e SENTIR (sistema rítmico).

Como este sentido está sempre
presente cada vez que realizamos
uma acção, a observação da crian -
ça com base na trimembração tor -
na-se, segundo o Dr. Mauro Me -
nuzzi, mais global que uma obser-
vação quadripartida em que se
espartilham os diversos aspectos
do ser humano pelos quatro corpos
suprasensíveis (Físico, Etérico,
Astral e Eu). Desta forma, a obser-
vação torna-se mais abarcante e
calorosa, permitindo-nos obter
uma imagem viva da criança.

Após o almoço, seguiu-se o
encontro de encerramento onde
se partilharam diversas infor-
mações relativas à Pedagogia
Waldorf na Península Ibérica,
mas também na Europa e nos res-
tantes continentes do mundo.

Lourdes Tormes da Escola e
Jardim de Infância Micael (Ma -
drid) trouxe-nos notícias da As -
sociação de Centros Edu cativos
Waldorf de Espanha bem como
da Associação In ter na cio nal Wal -
dorf/Steiner para o Cui dado da
Primeira Infância (IASWECE),
sediada na Suécia. Qui semos ain -
da agradecer à professora Cláudia
Pinto, da Escola «A Oliveira»,
todo o trabalho de co municação e
divulgação do Encontro.

Poder acolher este evento em
Portugal, no lindo Algarve das
Amendoeiras, das Alfarrobeiras,
da terra vermelha, do Atlântico já
ali, teve uma grande importância
não só para o grupo organizador
mas para todos os portugueses
presentes. Sentir de perto que no
país vizinho a Pedagogia Waldorf
já encontrou o seu espaço e se
encontra em expansão, dá um
novo alento a um grupo de jovens
recém-formados para prosseguir
o desbravamento dos caminhos
pedregosos que a situação históri-
co-geográfica, mas também polí-
tica e económica implantaram
neste país. Mas já estivemos mais
longe, pois nos últimos anos tem
havido cada vez mais pessoas que
se mobilizam para criar novas ini-
ciativas de cariz Antroposófico.

Por outro lado, conhecer de per -
to o Jardim de Infância Wal dorf
Internacional, a sua fundadora, a
alemã Eva Herre, e sua equipa, é
uma fonte de inspiração para qual-
quer um. Faz-nos acreditar que em
Portugal também é possível.•





El X congreso Iberoame-
ricano de Pedagogía
Waldorf,  tuvo lugar en
Medellín (Colombia) el
pasado mes de julio;
diez, fueron los repre-
sentantes de España en-
tre unos 300 de Latinoa-
mérica. El tema central
del congreso fue la  oc-
tava conferencia de Ru-
dolf Steiner (El estudio
del hombre como base
de la pedagogía), y co-
mo ponente principal
el Señor Florian Oswald, tuvimos el
acompañamiento permanente de la
Euritmia con un grupo dirigido por  el
Señor Eduardo Torres Eduardo, y con-
ferencias diarias dictadas por repre-
sentantes de diferentes lugares de

Iberoamérica: Colegio Rudolf Steiner
de Santiago y Colegio Giordano Bru-
no de Chile; Colegio Rufolf Steiner
Sao Pablo de Brasil y la Señora Auria
Gómez Galcerán Representante de
España.

Fue realmente un encuentro humano
en todo el sentido de la palabra, alre-
dedor de la organización del congre-
so surgieron varias iniciativas como

actividades libres que
fuimos realizando du-
rante la semana, se vivió
una sensación muy ca-
lurosa de compartir en
los grupos de trabajo,
talleres y grupos de pro-
fundización;  todo esto
cobijado por un entor-
no realmente maravillo-
so, que hace parte del
Colegio Isolda Echava-
rría ( La estrella-Mede-
llín), rodeados de exu-
berante  naturaleza y
deliciosa comida; fue

una semana llena de mil conocimien-
tos, vivencias y nuevas redes, es una
experiencia sin duda recomendable
para todos  los que queremos apren-
der, enseñar y sobretodo construir a
través del encuentro.

X Congreso Iberoamericano
de Pedagogía Waldorf
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Rudolf Steiner, en un escrito sobre
“Escuela libre y trimembración social”,
manifestó lo siguiente:
“Lo que se ha de enseñar y educar
sólo debe provenir del conocimiento
del ser en evolución y de sus fuerzas
potenciales individuales. Una antro-
pología auténtica y abarcante del ser
humano total debe ser el fundamen-
to de la educación y de la docencia”

LA SECCIÓN PEDAGÓGICA

La Sección Pedagógica forma parte
de la Escuela Libre Superior de la
Univesidad Antroposófica en el
Goetheanum, Dornach (Suiza), y
recoge el legado de Rudolf Steiner
como renovador de la educación, ini-
ciando numerosas innovaciones para
la pedagogía moderna.

LA CONCEPCIÓN ABARCANTE
DEL SER HUMANO

La pedagogía Waldorf es uno de los
frutos de la Antroposofía presentada
por Rudolf Steiner (1861 – 1925) en
numerosos libros y conferencias. En
1919, Emil Molt, director de la fábrica
de cigarrillos Waldorf-Astoria en
Stuttgart (Alemania), le preguntó a
Rudolf Steiner si podría crear una
escuela para los hijos de los trabaja-
dores de la fábrica. 
La fundación de esa primera escuela
Waldorf tuvo lugar en septiembre de
1919. Para preparar al Equipo de
Profesores, Rudolf Steiner les dió un
curso compuesto por una parte
antropológica, una metodológica y
otra didáctica. En los años siguientes
continuó la formación del profesora-
do en el propio colegio y a través de
conferencias y cursos en Alemania,
Suiza, Austria, Holanda, Francia e
Inglaterra. 

En la pedagogía, la indagación se
centra en el desarrollo progresivo del
ser humano hasta alcanzar la autono-
mía. Esa actitud investigativa hace
que la pedagogía Waldorf en esencia
no pueda ser aplicada según criterios
estrictos y programas cerrados, sino
que sólo va surgiendo de la práctica
individual de cada maestro y del
encuentro concreto entre el maestro
y los alumnos ( y con la colaboración
de los padres). 
Además, con el correr del tiempo, en
las escuelas Waldorf el plan de estu-
dios ha ido modificándose y recreán-
dose. Pero lo esencial de esta peda-
gogía fue, es y será la concepción
antroposófica del ser humano. Como
educadores, nuestra tarea radica en
promover y orientar a los alumnos, al
ser que se oculta en cada individuo,
hacia la autonomía personal, cuidan-
do de que pueda desarrollarse sana-
mente. Para ello tenemos que cono-
cer las leyes del desarrollo humano.

LAS TAREAS DE LA
SECCIÓN PEDAGÓGICA

Las tareas de la Sección Pedagógica
son la investigación y el desarrollo en
el amplio ámbito de la educación.
Una meta importante es realimentar
la enseñanza con nuevos impulsos
desde las fuentes, brindado así apoyo
a los docentes en su labor cotidiana.
Esta tarea se cumple al estar en per-
manente diálogo con las escuelas
Waldorf en el mundo entero.
• Proyectos de investigaciones y de-

sarrollos en materia de pedagogía
Waldorf realizados directamente
por la Sección Pedagógica y parti-
cipación en otros proyectos lleva-
dos a cabo por otras entidades. 

• Organización y realización de con-

gresos, seminarios y coloquios en la
Universidad del Goetheanum, en
Dornach (Suiza) así como en otros
países 

• Trabajos con los claustros de maes-
tros de numerosas escuelas Wal-
dorf en todo el mundo. 

• Participación en congresos de edu-
cación y publicaciones diversas.

• Cooperación internacional con gru-
pos de la Sección y órganos supra-
colegiales (círculos de la Escuela
Superior, amigos, IAO, European
Council) en el mundo entero 

CAPACITACIÓN EN
PEDAGOGÍA WALDORF
Y FORMACIÓN PERMANENTE

La Sección Pedagógica apoya la
capacitación como docente Waldorf
en todos los niveles educativos
(Educación Infantil, Primaria, Secun -
da ria y Bachillerato así como Edu ca -
ción Especial –Pedagogía Cu ra tiva–)
y la Pedagogía de Apoyo y Pedagogía
Terapeútica. El plan de estudios difie-
re notablemente de un país a otro. La
gama va de cursos a tiempo comple-
to de dos o tres años de duración,
con título oficial otorgado por el
Ministerio de Educación o por
Universidades , hasta cursos de per-
feccionamiento docente que se
imparten en las mismas escuelas.
Además existen cursos de formación
permanente en materias específicas.

DIRECCIÓN COLEGIADA

La Sección Pedagógica del Goethea -
num se rige por una dirección cole-
giada donde participan miembros de
diversos países.
Goetheanum Pädagogische Sek tion.
Postfach CH-4143 Dornach 1 (Suiza) •

SECCIÓN PEDAGÓGICA DE LA UNIVERSIDAD DEL GOETHEANUM

DORNACH, SUIZA
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Miembros del consejo
AUSTRIA*(14 escuelas)www.waldorf.at
BÉLGICA (21) www.steinerscholen.be
REPÚBLICA CHECA (10) www.waldorf.cz
DINAMARCA (18)www.rudolfsteinerscholer.dk
FINLANDIA (21) www.steinerkoulu.fi 
FRANCIA (12) www.steiner-waldorf.org
ALEMANIA* (188) www.waldorfschule.de
HUNGRÍA (20) www.waldorf.hu
ITALIA (27)www.rudolfsteiner.it/federazioneintro
LUXEMBURGO * (1) www.waldorf.lu
HOLANDA (92) * www.vrijescholen.nl
NORUEGA (36) www.steinerskolen.no
RUSIA (16) www.iwaldorf@samtel.ru
ESLOVENIA (1) www.waldorf.si.org
ESPAÑA (17)www.colegioswaldorf@telefonica.net
SUECIA *(41) www.waldorf.se
SUIZA (36) www.steinerschule.ch
UCRANIA (7) www.assocwp@i.com.ua 
GRAN BRETAÑA E IRLANDA (36)
www.steinerswaldorf.org.uk
* Miembros del equipo directivo

Otros miembros europeos
CROACIA(2) ESTONIA(9) ISLANDIA(2) 
ESLOVAQUIA(1)LITUANIA(3)MOLDAVIA(1)
POLONIA(2) RUMANIA(13) LETONIA(3)

RESOLUCIÓN SOBRE LA LIBERTAD DE
EDUCACIÓN EN EUROPEA APROBADA EN EL
PARLAMENTO EUROPEO EL 14 DE MARZO DE 1984

De acuerdo con el derecho de 
libertad de educación aprobado 
por esta resolución, se exigirá a los
Estados Miembros que aporten los
medios financieros que permitan
el ejercicio de este derecho en 
la práctica, y que concedan las 
becas públicas necesarias para 
permitir que los colegios lleven 
a cabo sus tareas y obligaciones
bajo las mismas condiciones 
que los correspondientes 
establecimientos estatales, sin 
discriminación en cuanto a la 
administración, padres, alumnos 
o empleados.

NUESTRA POLÍTICA: EL DIÁLOGO 

QUIENES SOMOS
El Consejo Europeo para la Educa-

ción Waldorf-Steiner (ECSWE Europe-
an Council for Steiner Waldorf Educa-
tion) lo forman 19 asociaciones Wal-
dorf nacionales que representan a 570
colegios de Europa y 140 de Norte
América. La educación Waldorf está re-
presentada por unos 870 colegios y más
de 1600 jardines de infancia repartidos
entre 60 países.

Queremos fortalecer y desarrollar la
educación Waldorf mediante una filoso-
fía de interés activo y un programa de
actividades que fomenten el intercam-
bio de experiencias.

El currículum internacional Steiner
aporta los fundamentos para una educa-
ción basada en la cultura y el contexto
locales. Nuestro enfoque innovador fo-
menta la autoestima y la tolerancia co-
mo valores intrínsecos de la educación.
El niño crece con la percepción de sa-
berse ciudadano del mundo de pleno
derecho mientras desarrolla la capaci-
dad de valorar sus propias circunstan-
cias y entorno como elementos de la di-
versidad reinante. Estas cualidades,
junto con la comprensión y el respeto
por la cultura de los demás son tan esen-
ciales para el desarrollo del potencial
individual como el compromiso de se-
guir aprendiendo durante toda la vida.

El trabajo conjunto de las asociacio-
nes nacionales e internacionales nos
permite poner en práctica nuestra visión
de los principios pedagógicos por los
que nos regimos. En un mundo cada vez
más turbulento y cambiante tratamos de
mostrar, con el ejemplo, que las activi-

dades interculturales de ámbito interna-
cional son una fuente de inspiración po-
sitiva que puede fomentar la capacidad
del niño para desarrollar las perspecti-
vas y aptitudes que les conviertan en
agentes de un cambio real. 

La inminencia de una nueva era en la cooperación cultural
y política europea, y del desarrollo de un espacio educativo eu-
ropeo que hará surgir un nuevo espíritu y un nuevo ethos en el
sistema educativo europeo nos brinda la oportunidad de ofre-
cer algunas ideas y prácticas.

Promovemos el bienestar y la protección social de los niños
europeos independientemente de su formación previa, origen
étnico, credo religioso, situación financiera o género. La labor
pionera que venimos desarrollando desde la segunda mitad del
siglo pasado ha logrado establecer los cimientos de un enfoque
educativo que intenta, genuinamente, trabajar con jóvenes de
una manera integrada, creativa y respetuosa.

Un diálogo bien fundamentado y diverso es esencial para que
nuestras vidas sean más plenas y tengan más sentido. Para ello
hemos desarrollado herramientas educativas que nos ayudan a
incorporar en la formación del niño, la ciudadanía, la respon-

sabilidad y la libertad de forma más activa. Las circunstancias
históricas actuales nos proporcionan una oportunidad para que
podamos aportar nuestra experiencia a este debate.

Consideramos esencial que todos los que participan en la
enseñanza de los niños amplíen su visión de la educación pa-
ra implementar una política y una práctica educativa que in-
corpore el espíritu humano.

Celebramos el rico y diverso tejido cultural europeo y la
plena inmersión del niño en la cultura y entorno en el que ha
nacido. Pero también creemos que en una era cosmopolita
nuestros hijos necesitan una base global que les permita con-
vertirse en ciudadanos responsables, tolerantes e interesados
por el mundo. El respeto y la admiración por el mundo natu-
ral y el amor hacia nuestros semejantes son necesarios para
que pueda surgir una ecología moral que haga frente a los re-
tos de este mundo cada vez más exigente y complejo.

NUESTROS OBJETIVOS
� Ser una plataforma internacional.
� Intercambiar experiencias y desarrollar
prácticas educativas que beneficien a las
instituciones integrantes.
�Crear y coordinar una política educati-
va europea.
� Fomentar la cultura de la calidad.
� Implementar proyectos internacionales.
�Dialogar con todos aquellos que se pre-
ocupan por el bienestar de los niños, edu-
cadores, médicos, políticos...
� Influir en la política y legislación, a nivel
nacional y europeo, para beneficio y pro-
tección de la infancia y juventud.

Aprendiendo juntos

Consejo Europeo para la Educación Waldorf Steiner
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❖ Trabajo Biográfico y Couselling 
de Orientación Antroposófica

❖ Apoyo pedagógico. 

❖ Terapia artística.

❖ Grupos de Estudio de Antroposofía

C/José Millán No 3, 1º G • Pontevedra
T. 986107970 - 660083383 
mariedeun_a@telefonica.net

Marié de Uña
Psicóloga

La primera contribución para los oyen-
tes fue por parte de Intecultural Waldorf
School in Mannheim, que representaba al
ECSWE. Albert Schmelzer ilustró como la
educación Waldorf se ajusta especialmente
al gran reto de la integración. Subrayó la im-
portancia del lenguaje y las artes en el cu-
rrículo de las Escuelas Waldorf. La escuela
de Mannheim ha tenido un gran éxito inte-
grando alumnos de diferentes etnias en el
sistema de  educación y fue tema de eva-
luación por parte de Christiane Hemmer-
Schanze de GAB, München.

Se siguieron con atención sus conclu-
siones que continuó con un  debate con
una buena acogida por parte del público.
Christiane subrayó que GAB no había en-
contrado ninguna diferencia sistemática en
el comportamiento de aprendizaje entre
niños de Alemania y padres inmigrantes o
entre niños de padres con educación aca-
démica y los niños cuyos padres no habían
recibido educación académica.

Habló también de una exitosa integra-
ción social y cultural y acerca de la igualdad
de oportunidades en la vida diaria, en la
que la diversidad de alumnos y profesores
se siente como un enriquecimiento y como
una ventaja para la escuela y la sociedad.

Remarcó que los siguientes aspectos
son elementos esenciales en la Intercultural
Waldorf School in Mannheim  y fueron cla-
ve para un sistema integrado de educación:

1. Equilibrio correcto entre la cantidad de
niños de entorno inmigrante y niños del
país de acogida en las clases (50:50 en
esta escuela)

2. Aumento en el número de profesores del
entorno inmigrante

3. Escuela de padres y actividades de inte-
gración social familiar.

4. Un concepto de aprendizaje de la lengua
con actividades en vivo como poemas,
canciones, teatro durante las clases…

5. Escuelas sin separaciones de grupo, según
aptitudes.

6. Clases en “Cultural Encounter”, donde los
niños del entorno de inmigración actúan
como expertos en su lengua y cultura

7. Clases de la lengua de origen como len-
gua extranjera en la escuela.

8. Celebración de las festividades en la es-
cuela integrando a los padres y familias de
diferente origen.

Este es un asunto muy importante en
Europa y la Comisión de Educación de la
Unión Europea ha organizado una consulta

pública en relación al “Libro Verde de la in-
migración y la movilidad”. El Libro Verde se
puede consultar en
http//ec.europa.eu/education/school21/c
om423 en.pdf y deja abierto el debate de
cómo las políticas educativas podrían direc-
cionar mejor los retos supuestos por la in-
migración y los movimientos internos de
personas en la Unión Europea.

La presencia de cifras altas de niños in-
migrantes tiene implicaciones sustanciales
para los sistemas educativos de Europa. Re-
sulta clave profundizar y buscar ideas de
cómo prevenir la segregación, procurando
la mejora de la igualdad educativa; cómo si-
tuar la diversidad de lenguas maternas y
perspectivas culturales, construyendo pa-
trones interculturales; cómo adaptar nue-
vos modelos de enseñanza y construir
puentes con las familias inmigrantes y las
comunidades educativas.

De acuerdo con los datos internaciona-
les, muchos niños inmigrantes sufren de
desventajas educativas. Es más, en algunos
países la segunda generación de alumnos
inmigrantes muestran menor nivel  cultural
y de integración que la primera generación.
Esto indica que la división social podría es-
tar haciéndose cada vez más profunda. Hay
indicios claros de que la tendencia  es hacia
una intensificación de la segregación socio-
económica. Incluso,  padres acomodados
socialmente tienden a desplazar a sus hijos
de las escuelas con un alto número de in-
migrantes. Las diferencias entre escuelas
están a unos altos niveles y es necesaria una
nueva dirección.

Investigación sobre el proceso de integración 
de alumnos inmigrantes en las escuelas Waldorf
En diciembre del 2008 la European  Civil Society Platform for Lifelong Learning 
(EUCIS-LLL), de la cual el Consejo Europeo de Educación Waldorf-Steiner (ECSWE) es
miembro, organizó una charla con el tema “Acceso, Equidad y diversidad en el
aprendizaje de la vida: ¿Cómo integrar con éxito las poblaciones de inmigrantes en el
trasfondo de Europa?”. Su razón estaba en un importante Libro Verde publicado por la
Comisión europea en Julio de 2008 “Inmigración y movilidad: Retos y oportunidades
para los sistemas educativos en la Unión Europea”.

Consejo Europeo para la Educación Waldorf Steiner
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• Colegios mixtos
• Currículum integrado desde los 6/7 años
a los 18/19.
• El Claustro de Profesores gestiona el
centro de forma colegiada. Los colegios
tienen un Consejo de Administración y
cuentan con la participación activa de
los padres en todos los aspectos de la vi-
da escolar.
• Todos los estudiantes comparten un
amplio currículo Waldorf, ajustado a las
necesidades de desarrollo del niño sin
imponer una especialización prematura
o una presión académica indebidas. El
currículo es reconocido internacional-
mente, no reglamentado y se aplica con
éxito desde hace 90 años.
• Las escuelas Waldorf son entornos que
fomentan también el aprendizaje conti-
nuado para padres y profesores y la cola-
boración entre ambos grupos para apo-
yar la educación de los alumnos.
• Evaluación continua y formativa en lu-
gar de en exámenes.

Las Escuelas Waldorf son pioneras en
las siguientes áreas pedagógicas:

• Ofrecen un currículo en el que el con-
tenido intelectual, lo artístico y lo prácti-
co están equilibrados y orientados a la
adquisición de aptitudes sociales y valo-
res espirituales.
• Enfocan la educación para que duran-
te la edad temprana el niño tenga el es-
pacio y el tiempo necesarios para desa-
rrollar las habilidades clave sobre las que
se apoyará su futura competencia en
matemáticas, lectura y escritura así co-
mo su competencia social y emocional.
• Entienden que la educación integrada
debería ser accesible a todos, indepen-
dientemente de la raza, el credo o la si-
tuación económica.
• Imparten dos idiomas modernos des-
de los 6 años.
• El entorno físico de las aulas está dise-
ñado para ser estéticamente agradable
y acogedor. Un entorno en el que las
cualidades de la niñez se cultivan y se
respetan.
• El mismo maestro-tutor se mantiene
en un curso durante toda la etapa de
Educación Primaria. Así podrá ir aplican-
do el curriculum según el proceso ma-

durativo de sus alumnos.
• Todas las asignaturas, excepto ciertas
áreas especializadas, se imparten en la
misma aula.
• Las escuelas tienen cursos para todas
las edades. Los cursos se organizan por
edad y no por nivel de logro académico,
e incluyen niños con distintos niveles de
aptitud.
• Ciencias y tecnología se imparten du-
rante todo el ciclo educativo adaptando
el currículo a la edad del escolar.
• La información académica se presenta
de forma imaginativa y creativa para fo-
mentar aptitudes básicas como las ma-
temáticas, lectura y escritura.
• El currículo troncal y el ethos compar-
tido de todas las escuelas Waldorf per-
mite mayor movilidad a los estudiantes y
la oferta de intercambios internacionales
efectivos.
• El enfoque educacional fomenta la in-
tegración de los niños en su entorno cul-
tural mientras adquieren conciencia de
ser ciudadanos del mundo.
• Desarrollo de un currículo de alcance
europeo.

La educación debe ayudar a niños y jó-
venes a encontrar su propio camino en li-
bertad, y aportarles las herramientas para
que desarrollen sus propios valores den-
tro de un marco de tolerancia, confianza
e interés por los demás. La educación de-
be prepararlos para respetar y celebrar la
variedad de culturas que disfrutamos y
para percibir el vínculo básico de nuestra
humanidad común. Esta meta incluye la
enseñanza de al menos dos lenguas ex-
tranjeras a edad temprana. El Consejo Eu-
ropeo acordó durante las jornadas cele-
bradas en Barcelona (2002), que ése fue-
ra uno de los objetivos de la educación
común, un objetivo que las Escuelas Stei-
ner Waldorf practican desde sus inicios. 

El principio de acceso universal puede
ser difícil de conseguir en los colegios au-
togestionados, si la financiación es inade-
cuada. Para que el objetivo comunitario de
movilidad sea factible debe incluir la mo-
vilidad geográfica y una mayor permeabi-

lidad entre la enseñanza y otras profesio-
nes. En esta permeabilidad está implícito
un mayor reconocimiento del aprendizaje
no formal en la obtención del estatus de
profesor cualificado. Este elemento es
esencial para facilitar un mayor acceso al
mundo exterior.

Se debe animar a aquellos colegios que
trabajan con ideales europeos a trascen-
der las fronteras nacionales y esforzarse en
fomentar una sociedad civil que sea ver-
daderamente transcultural, sin discrimina-
ción ni prejuicio.

Los niños son los ciudadanos del futuro y
para que una Europa cuyos habitantes sean
capaces de vivir en armonía y tolerancia se
haga realidad, deben recibir la debida con-
sideración durante sus años de escolaridad.
Para ello, hay que reconocer y apoyar la ta-
rea de los profesionales de la educación
más allá de intereses nacionales y benefi-
cios comerciales. Esto incluye el derecho de
enseñar un currículum creativo e integrado,

el derecho al autogobierno dentro de nive-
les acordados de responsabilidad, el dere-
cho a la provisión de educación y atención
de calidad y el derecho a un apoyo finan-
ciero consecuente y no intrusivo. Dentro de
una política plural, el apoyo financiero tam-
bién debe ser asequible para colegios que
no siguen el currículo nacional, siempre
que se esfuercen por alcanzar la interopera-
tividad de los sistemas y métodos educati-
vos a nivel europeo y sean genuinamente
inclusivos.

Los colegios Waldorf-Steiner están pre-
parados para colaborar con todos los
educadores y creadores de política edu-
cativa y facilitar un diálogo constructivo.
Ambos interlocutores tienen algo que
aprender del otro, y este proceso de
aprendizaje mutuo contribuirá a desarro-
llar colegios que sean realmente comuni-
dades de aprendizaje y puedan ofrecer a
todos los niños europeos las oportunida-
des educativas que se merecen.

CIUDADANÍA, EUROPA Y LA EDUCACIÓN WALDORF-STEINER 
Fomentando el pluralismo, la intercooperación y la transversalidad educativa en Europa

Consejo Europeo para la Educación Waldorf Steiner
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ETIOPÍA
Educadores y padres
han formado una 
asociación Waldorf y
han construido un
Jardín de Infancia.
Ahora quieren desa-
rrollar un programa de
formación profesional
para educadores
infantiles Waldorf.

KENYA, UGANDA, 
TANZANIA Y SUDÁFRICA
Muchos maestros infantiles han
acabado en los últimos años su
formación y han empezado a 
trabajar en diferentes iniciativas
en condiciones extremas de 
pobreza. Estas iniciativas también
necesitan apoyo.

KIRGISTAN
El Ministerio para la Educación y
la Juventud está apoyando el 
surgimiento de la Pedagogía
Waldorf en todo el país. La minis-
tra de Educación ha demostrado
un gran interés en los impulsos de
futuro de la educación Waldorf,
llevando a cabo reformas educa-
tivas en jardines de infancia y
escuelas; el interés de padres,
maestros y educadores es tam-
bién muy intenso. Existe la necesi-
dad de formar maestros y crear
proyectos pilotos en este país.

UCRANIA
En Ucrania, también existe la nece-
sidad de formar maestros y de sos-
tener a las iniciativas más jóvenes.

RUSIA Y SUDAMÉRICA
Las grandes distancias dificultan la
asistencia los posibles maestros a
los cursos de formación. Nos gus-
taría ayudar a estos países con
financiación para estos viajes.

Para contribuir a estos proyectos
puedes hacer un ingreso en cual-
quiera de estas dos cuentas:

IASWECE Contribution
IBAN SE 9500 0099 6026 1681 8841
Nordea Bank, 
S - 105 71 ESTOCOLMO

Asociación de Centros Educativos
Waldorf de España. 
Contribución IASWECE
0049 6580 81 2216064581
Banco de Santander

UN LLAMAMIENTO A LA SOLIDARIDAD

En un mundo de pobreza y excesos, de políticas
educativas arbitrarias y presión estatal cada vez mayor,
las necesidades físicas, sociales y espirituales del niño
a menudo no reciben el reconocimiento y el apoyo ade-
cuados. Queremos ofrecer ayuda a los educadores y
padres del mundo entero que están activamente com-
prometidos con la infancia, para crear las condiciones
que posibiliten el desarrollo sano del niño pequeño.

¡Los niños necesitan nuestra ayuda!

MANOS QUE NECESITAN AYUDA

“… UN PROGRAMA WALDORF NO ES UN
PROGRAMA WALDORF SI SIMPLEMENTE
PRACTICA UN MÉTODO PEDAGÓGICO Y
CREA UN OASIS DE AUTOSATISFACCIÓN…
SIN POSIBILITAR LA PARTICIPACIÓN DE
OTRAS PERSONAS EN ESTE MOVIMIENTO
MUNDIAL SOCIAL Y ESPIRITUAL.”

Estas palabras del Dr. Helmuth von Kügelgen, pio-
nero del Movimiento Internacional de Jardines de In-
fancia Waldorf, pronunciadas en 1964, son de plena ac-
tualidad. Desde 1969 la Asociación Internacional de
Jardines de Infancia Waldorf ha estado trabajando para
llevar a cabo ideales educativos en el ámbito de la in-
fancia temprana y de la educación infantil y preescolar.

Durante las tres siguientes décadas, esta actividad
ha ido creciendo hasta convertirse en un movimiento
mundial que ofrece ayuda pedagógica, humana, social
y económica a las iniciativas de jardines de infancia y
de atención al niño pequeño en todo el mundo. Esto ha
creado una cultura de colaboración internacional entre
seres humanos cuyo trabajo se basa en la pedagogía
Waldorf. Hoy en día encontramos programas educati-
vos Waldorf en 65 países del mundo, en diversas cultu-
ras y situaciones sociales. Para asegurar que este movi-
miento mundial pueda seguir su crecimiento y sirva con
éxito al desarrollo del niño pequeño en todo el mundo,
hemos creado una nueva forma legal, fundando la
“Asociación Internacional Waldorf/Steiner para el Cui-
dado de la Pequeña Infancia” (IASWECE) en el 2006.

La educación Waldorf para el niño pequeño ofrece
un impulso que puede arraigar en distintos contextos y
convertirse en un componente integral en cada entorno
social y cultural de cada país.

IASWECE
Asociación Internacional Waldorf/Steiner 
para el Cuidado de la Temprana Infancia

P R O Y E C T O S

REPÚBLICA POPULAR CHINA
En Cheng-Du se ha fundado el primer jardín de Infancia Waldorf, que 
está despertando un gran interés entre padres y educadores. 50 
personas han comenzado la Formación en Pedagogía Waldorf en
Cheng-Du. Esta iniciativa necesita apoyo económico y humano.

INTERNATIONAL ASSOCIATION FOR
STEINER/WALDORF EARLY CHILDHOOD EDUCATION

RSS 25, S-153 91 Järna, SWEDEN. Tel. 0046-8-551 702 50 E-mail:info@isweca.org



ALIANZA PARA LA INFANCIA

GRACIELA DE MARCO

Cuando hablamos de la importancia que
tiene para los niños la vida que transcurre
en el ámbito familiar pensamos, por
ejemplo, en la necesidad de establecer
vínculos afectivos profundos con los pa-
dres y en la importancia de vivir en un es-
pacio donde sus impulsos individuales
puedan ser atendidos, o donde se pueda
tener en cuenta a cada niño particular-
mente. Esto no ocurrirá en instituciones
donde los profesores tengan a su cargo
cerca de 30 alumnos. La asistencia tem-
prana a dichos colegios dificulta el proce-
so de individualización.
De cualquier manera, educar en el ámbi-
to familiar o en la escuela requiere, o de-
bería requerir, mucha formacion especia-
lizada.
La educación de los niños ya no puede
realizarse de manera espontánea debido
a que la organización de la sociedad mo-
derna nos ha ido alejando de la sencilla
percepción directa de las necesidades
del ser humano, tanto de las propias co-
mo de la de los niños.
Es necesario formarse en el conocimien-
to de los aspectos de desarrollo físico,
anímico y espiritual en las distintas etapas
de crecimiento del ser humano.
Esta formación debería incluir:
• Elementos que nos permitan decidir

sobre todo lo relacionado con la salud
física:
–Tipo de alimentación
–Ritmos del día
–Horas de sueño
–Actividades de movimiento
–Vestimenta
–Elección de los profesionales de la sa-
lud que acompañarán el crecimiento
–Las vacunas: ¿són o no necesarias? Si
lo son, ¿cuáles?
–Mobiliario y juguetes: ¿naturales o de
plástico? ¿mecánicos o no? 
–Seguridad: ¿qué medidas se tomarán

Hacia una revalorización de la tarea 
de ser madre o padre

para protegerlo sin coartarle la vida?
• Contenidos que capaciten para decidir

en aspectos anímico-espirituales
–¿Qué gestos anímicos necesita en ca-
da etapa?
–¿Cuándo empieza a necesitar relacio-
nes más amplias que las del núcleo fa-
miliar?
–¿Cuándo necesita tener amiguitos?
–¿Cómo serán las fiestas? ¿Las vacacio-
nes? ¿Los entretenimientos?
–¿En qué momento esta listo para en-
trar en una institución escolar?
–¿Qué límites son necesarios para pro-
tegerlo sin coartar sus impulsos vitales?
–¿Qué límites se establecen por con-
venciones o conveniencias de los adul-
tos? ¿A cuáles de estos se  puede  re-
nunciar?
–¿Cómo facilitar la existencia de mo-
mentos y de espacios que ayuden al
desarrollo de la fantasía? ¿Qué cuentos,
qué juegos, qué actividades artísticas
son las mejores atendiendo a esto últi-
mo?  

Esta lista contiene sólo algunos de los as-
pectos a considerar. Dada su importan-
cia, cabría preguntarse qué tipo de titula-
ción debería obtenerse para poder res-
ponder con dignidad a todos estos re-
querimentos.
Hoy, los jóvenes hacen esfuerzos para
obtener diferentes certificaciones de es-
tudios, incluso para obtener el carnet de
conducir. Sin embargo se da por sentado
que cualquiera puede asumir las tareas
de ser madre o padre sin tener que acre-
ditar ningun mérito.
Por otro lado cabría preguntarse, en caso
de que fuera necesaria alguna habilita-
ción, quién estaría acreditado para otor-
garla. La respuesta no es fácil.
Las personas se deciden a la paternidad
la mayoría de las veces sin tener idea ca-
bal de la cantidad de paciencia, esfuerzo
y entrega que esto les requerirá.
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"El hogar ha sido devorado por la jungla. No por bárbaros salvajes, sino
por los monstruos educados y refinados de la sociedad de consumo"
...Es el "mí mismo" el que en su cobardía egoísta es incapaz de aceptar el
prodigioso escenario del hogar, con su grandeza de composición épica,
trágica y cómica, que todo ser humano puede protagonizar.

Alvaro Da Silva 
Boston, 28 de diciembre de 1992.

En ocasiones, tienen una idea romántica
de la vida familiar. Luego, la exigente rea-
lidad de los niños hace que busquen ins-
tituciones que los reemplacen en la tarea
lo más tempranamente y durante el ma-
yor tiempo posible.
Además y especialmente en España, la ta-
rea está socialmente desprestigiada.
Cualquier actividad rutinaria y mal paga-
da es considerada más estimulante.
Se habla de la revalorización de las ma-
dres. La literatura especializada las insta  a
tener su propio tiempo. Y es cierto que es
difícil tenerlo durante los primeros años
de los pequeños.
¿No sería más sano el saber que, durante
un período de la vida, casi no habrá tiem-
po más que para esa personita que de-
pende totalmente de ella?
El instarlas a creer que deben tener lo que
no tienen las hace sentir frustradas.
El tiempo en que los padres somos como
dioses para los hijos es efímero. Con el
paso de los años crecerán, nos enjuicia-
rán y poco a poco se irán alejando de no-
sotros, como debe ser.
Entonces, casi sin darnos cuenta, pasare-
mos de quejarnos por nuestra falta de
tiempo y libertad para quejarnos por el
dolor que produce "el nido vacío".
Es conveniente aclarar que aquí no esta-
mos defendiendo el tipo de familia que
constituye esa cáscara legal a la que los
sectores conservadores llaman institu-
ción. Hablamos de esa pequeña comuni-
dad donde los adultos se unen para ofre-
cer y ofrecerse un espacio consciente de
libertad y calidez donde puedan crecer y
desarrollarse la imaginación, la creativi-
dad y el amor. Donde el ser humano por
nacer pueda tener sus primeras auto-per-
cepciones .
"El lugar donde los niños nacen, donde los
hombre mueren, donde el drama de la vida
mortal se representa, no es una oficina, ni
un comercio, ni un despacho. Es algo mu-
cho más pequeño en tamaño y mucho más
grande en alcance. Y aún cuando nadie se-
ría tan estúpido al pretender que es el único
lugar en el que las mujeres pueden trabajar,
tiene un caracter de unidad y universalidad
que no se encuentra en ninguna de las ex-
periencias fragmentarias de la división del
trabajo".

Chesterton, G.K.
El amor o la fuerza del sino. •



■ Por una alimentación para bebés y niños pequeños de calidad
DEMETER, sin vitaminizar artificialmente.

■ Por la libertad de tránsito de la medicina antroposófi ca en la UE.
■ Por la libertad de elección de los padres en el ámbito de la educación 

y de la formación en una Europa pluricultural.

Declaración de la Alianza, para más información y fi rmas online:www.eliant.eu
Acción ELIANT | Rebgasse 37 | D-79540 Lörrach | Fax: 0049 7621 168 1863 | info@eliant.eu

El objetivo es conservar la libertad de voto y la posibilidad real de elegir en Eu-
ropa.
¿Por qué tratamos este tema? Porque Europa está concebida como
una unión económica y hay más o menos una seguridad de
condiciones jurídicas para obtener y desarrollar una varie-
dad de culturas en los diferentes países miembros, sin
embargo, no a nivel europeo.
Casi sin notarlo ya hoy han desaparecido del mercado pro-
ductos de calidad, como por ejemplo la solicitada crema solar de Weleda de
edelweiss o la papilla de cereales no vitaminizada artificialmente para bebés
de Demeter. También los medicamentos específicamente antroposóficos se
han visto afectados y no están ya disponibles en algunos países de la UE.
Nuestro objetivo no es parar simplemente esta evolución errónea, nuestro ob-
jetivo es corregirla.
Por ello, las 10 asociaciones activas en toda la UE han dado vida a la acción
ELIANT: Para llamar la atención de las personas sobre esta situación y para im-
pulsar una iniciativa ciudadana a nivel europeo, como se está posibilitando
ahora por primera vez en el Tratado de Lisboa (Art. 11, Párrafo 4). El millón de
firmas cuenta en Bruselas y da la oportunidad de intervenir en colaboración
con otros socios activos en lo social, a favor de una Europa pluricultural.
Les agradecemos que apoye la acción ELIANT con su firma.
1. Soliciten carteles y hojas de firmas y reúnan firmas junto con sus amigos o

colegas en diferentes ocasiones, como pueden ser encuentros de trabajo, conferencias, discursos u
otros actos.

2. Utilicen su distribuidor de correos electrónicos, su newsletter electrónico o su plataforma de inter-
net para comunicar la existencia de sobre la acción de recogida de firmas online. Con mucho gusto
les enviamos un e-mail plantilla para que pueda reenviarlo.

3. Pasen la hoja de firmas y declaración a personas que estén dispuestas a recoger firmas o a dirigirse
e informar a otras personas.

4. Mencionen esta iniciativa en sus publicaciones y en sus propios discursos o, si acude a una confe-
rencia, pregunten al orador si puede informar sobre esta acción.

5. Remitan a la existencia de información, a la recogida de firmas online y los artículos de prensa publi-
cados en: www.eliant.eu Allí encontrarán también sugerencias para mensajes cortos.

6. Apóyenos económicamente. También las donaciones pequeñas son bienvenidas:
Nuestras cuentas para donativos: Acción ELIANT Banco: GLS Bank, D-44789 Bochum (Alemania).
IBAN: DE66 4306 0967 7902 5550 01, BIC/Swift: GENODEM1GLS•

1 millón de firmas por una Europa pluricultural
Llamamiento a participar!

Estado actual : 790 000 firmas!
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Fines de la Alianza
La dignidad humana y el desarrollo indivi-

dual son valores centrales en la cultura europea.
Las iniciativas para la antroposofía aplicada de Ru-
dolf Steiner vienen contribuyendo desde hace más
de 80 años ha su desarrollo. Sobre todo en los
campos de la agricultura, de la pedagogía, de la
pedagogía curativa y de la medicina, han apareci-
do métodos, conforme a la dignidad humana, de
alta calidad y de gran alcance internacional. La
Alianza tiene el fin de asegurar su supervivencia
legal y de seguir desarrollando estos métodos, y
de así contribuir en la formación de Europa.

Ahora, en primer lugar tendremos que em-
pezar a trabajar para que no se logren limitar en
Europa los derechos fundamentales y humanos
perjudicando así estas iniciativas culturales. El
derecho a la evolución individual de cada ciuda-
dano requiere, además de la libertad de voto, la
posibilidad de elegir. Los padres han de poder
elegir el lugar en el que se educará a sus hijos se-
gún sus convicciones pedagógicas. Todos debe-
rán poder elegir la asistencia médica y el tipo de
alimentación que más se ajuste a su forma de ver
y vivir la vida.

Para ello hay que sentar ciertas bases que
posibiliten y apoyen la variedad de los plante-
amientos para la forma de vida individual, así
como sus instituciones y evoluciones. El plura-
lismo en los métodos científicos y la libertad en
la investigación y enseñanza han de estar ga-
rantizados. La pluralidad social también es re-
quisito imprescindible en la elección libre de la
profesión, al igual que en la elección del tipo de
formación.

Método de trabajo y 
actividades de la Alianza 

Nosotros, los promotores de esta alianza, es-
tablecemos nuestra colaboración sobre la base
de una solidaridad entre iniciativas. La agrupa-
ción nos ofrece a todos los grupos un apoyo mu-
tuo en nuestras intenciones y acciones para con
Europa. La meta consiste en lograr una colabora-
ción en forma de ayuda mutua íntegra y trans-
parente. De esta forma esperamos llevar a cabo
las iniciativas necesarias en las diferentes ramas
de la vida con todo el apoyo democrático posible,

con la menor burocracia posible y con una gran
conciencia comunicativa.

Pretendemos influir sobre la evolución de la
política y del derecho europeo, y crear y cuidar los
contactos necesarios con las instituciones euro-
peas. 

Nos vemos como un componente integrado
en la sociedad civil a nivel europeo, una organi-
zación con el fin de crear una red lo más amplia
posible entre organizaciones que persiguen me-
tas parecidas. Estamos dispuestos a participar
activamente en el trabajo público y, dentro de
nuestras posibilidades, a participar en conferen-
cias, seminarios, y cursos que persigan los fines
de la Alianza.

Para alcanzar nuestros fines buscamos so-
cios en los campos de la cultura, la economía y la
política. Buscamos la colaboración con institu-
ciones, asociaciones y personalidades de la vida
pública que compartan nuestro compromiso con
la defensa duradera del derecho de la libertad,
que luchen por una mayor calidad de vida y su-
ficiente espacio para todos que nos permita evo-
lucionar. Queremos desarrollar ideas y apoyar
iniciativas que posibiliten la evolución de Europa
según los fines antes nombrados. 

Las resoluciones que conciernan a la Alianza
como totalidad se redactarán en conformidad de
todos los promotores. Hasta el traslado de domi-
cilio a Bruselas, las tareas de secretaría de la
Alianza se realizarán en la secretaría de la Funda-
ción para la Fomentación de la Medicina Antro-
posófica en Dornach. 

Pertenencia a la Alianza
Son socios de la Alianza los promotores de la

Alianza que se unen solidariamente, así como los
socios activos. Los promotores de la Alianza son
asociaciones e instituciones de antroposofía apli-
cada activas a nivel europeo que en búsqueda de
los fines nombrados, abogan activamente por
asegurar en la evolución jurídica europea los de-
rechos básicos y humanos, la autodeterminación
social, la variedad cultural y también por una
mayor calidad de vida.

Los promotores diseñan en calidad de
miembros dirigentes las actividades de la Alian-
za y se ocupan de su realización. 

Los socios activos de la Alianza. Cualquier
persona física o jurídica, cualquier organización o
institución que promueva las iniciativas antropo-
sóficas culturales y que apoye con contribuciones
ideales o financieras puede convertirse en socio
activo. Los socios activos serán informados regu-
larmente sobre las actividades de la Alianza y
ayudarán en su caso en la realización de ciertos
proyectos y acciones. El socio activo no tiene nin-
gún tipo de obligación financiera frente a la
Alianza, a menos de explícitamente haya indica-
do lo contrario. 

Los promotores de la Alianza son: 
AEFMUTA, Association Euro pée nne des Fabri-
cants de Médicaments utilisés en Thérapeutique
Anthroposophique, Huningue; Demeter Interna-
tional e.V. , Darmstadt; 
ECCE, European Cooperation in Anthroposophi-
cal Curative Education and Social Therapy, Zeist; 
ECSWE, European Council for Steiner Waldorf
Education, 
A.I.S.B.L, Bruselas; 
EFPAM, European Federation of Patients, Asso-
ciations for Anthroposophic Medicine, Leids-
chendam; 
FAM, Förderstiftung Anthroposophische Medi-
zin, Dornach; gesundheit aktiv anthroposophis-
che heilkunst e.V., Bad Liebenzell; 
IBDA, Internationaler Verein für biologisch-dy-
namische Landwirtschaft, Arlesheim; 
IKAM, Internationale Koordination Anthropo-
sophische Medizin, Dornach; 
IVAA, Internationale Vereinigung Anthroposop-
hischer Ärztegesellschaften, Dornach. 

Los socios promotores de la Alianza que
han estado presentes desde su fundación
son: 
Institut Anthroposophique Rudolf Stei-
ner, Bruselas; 
Konferenz für Heilpädagogik und Sozialt-
herapie, Dornach; 
Christof Wiechert, Dornach. 
Los socios responsables y promotores desean
agradecer que haya leído esta Declaración y que
ayude con su firma a reforzar la eficacia política
de la Alianza. •
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Traducción gratuita de páginas web 
para organizaciones sin ánimo de lucro

Ya hace medio año que Mondo Services, una agencia es-
pañola que trabaja con el idioma y las nuevas tecnologías,
especialmente internet, concibió en colaboración con la
agencia de diseño web Van3 una nueva iniciativa para
ofrecer a ONGs y en general asociaciones sin ánimo de lu-
cro un servicio de traducción de páginas web totalmente
gratuito. 
El objetivo: hacer posible que el mayor número de perso-
nas posible pueda acceder a la información o ayuda que
ofrecen estas asociaciones.
Para colaborar: por supuesto, lo primero que puedes ha-
cer es correr la voz y si sabes de alguna iniciativa que cum-
pla los requisitos o eres miembro de ella, avisarnos. Y si te
sientes capacitado y quieres colaborar como traductor en
este proyecto accede a nuestra página web y apúntate co-
mo traductor voluntario.
Descripción del proyecto: Proyecto de traducción gratui-
ta de páginas web para organizaciones sin ánimo de lucro.
Este proyecto pretende por un lado ayudar a ONGs y a or-
ganizaciones sin ánimo de lucro a llevar su mensaje a más
gente y por otro facilitar a los estudiantes de traducción el
acceso a la vida laboral y permitirles darse a conocer.
Web: www.mondo-services.com
Información para voluntarios:
http://www.mondo-services.com/Traductores-volunta-
rios.587.0.html
Información para asociaciones sin ánimo de lucro:
http://www.mondo-services.com/Traduccion-gratui-
ta.338.0.html•

Dra. Cristina Nardelli Monteiro de Castro
Colegiada 44131

• Medicina Familiar 
con Orientación Antroposófica

• Euritmia Terapeútica

Consulta en Barcelona: 
C M TEKNON

C/ Vilana, 12 - 08022 Barcelona

Consulta en Figueras: 
ESPAI OBERT EMPORDA

Carrer San Pau, 3.

Horas concertadas
Tel: 690081734

!Gracias a ti, estoy 
en la escuela Waldorf!

Estimada amiga y estimado amigo,

Nos ponemos en contacto contigo
para darte a conocer una nueva ini-
ciativa de becas y apadrinamientos
de alumnos de la escuela Waldorf-
Steiner el Til·ler.

Nuestro centro cuenta en estos momentos con 160 alumnos
de educación infantil y primaria, en su decimo cumpleaños.
Nuestra sede actual es en Cerdanyola del V.- Bellaterra. Acoge
alumnos de más de vente poblaciones que diariamente reco-
rren kilometros para disfrutar, crecer y aprender acompaña-
dos por un entorno saludable.

En este momento nos encontramos que algunas familias no
pueden entrar en el centro por razones económicas, a pesar
del esfuerzo que hacen muchos padres y madres para que así-
sea. En estos tiempos críticos tendría que ser un derecho el
poder ofrecer esta educació a los hijos.

Te invitamos a visitar nuestra página web para saber más de
nuestro proyecto, www.escolawaldorf.org i sobre la pedago-
gia que le da vida: www.colegioswaldorf.org. Una pedagogía
que cuida el ser humano y a su entorno.

Te invitamos a dar a conocer esta iniciativa de colaboración a
personas e instituciones cercanas, simpatizantes de la
Pedagogía Waldorf. Esta ayuda puede permitir que algunas
niñas y algunos niños que lo necesitan puedan acceder a
nuestra escuela.

Nuestro número de cuenta es: 
Caixa Cataluña 2013.0492.00.0201081313.

La forma de ingreso o transferencia puede ser de:

• 100€ al mes como aportación fija durante un año, de apa-
drinamiento a un alumno.

• Una contribución mensual al fondo de becas.
• Una aportación puntual para el fondo de becas.
Agradecemos de antemano tu colaboración.
Gracias a los que haceis posible que esta iniciativa crezca y de
frutos.

Escuela Waldorf-Steiner el Til·ler.
Bellaterra, octubre de 2009



ASOCIACIÓN DE CENTROS EDUCATIVOS WALDORF

La REVISTA EDUCACIÓN WALDORF-STEINER
es el órgano de comunicación de la Asociación de Centros Educativos Waldorf de España.

Esta revista sale dos veces al año (en Mayo y en Noviembre) con 3000 ejemplares que se reparten  gra-
tuitamente a todas las familias de los Centros Waldorf, a los miembros de la Sociedad Antroposófica de
España y a los amigos.

Se puede contratar los siguientes anuncios:

• La Reiteración de portada: 225 Euros.
• Contraportada: 200 Euros.
• Reiteración de Contraportada: 175 Euros.
• Página entera: 150 Euros.
• Media página: 100 Euros.
• Un cuarto de página: 70 Euros

Se emitirá un contrato de publicidad. Se pasará el recibo de cada anuncio cuando haya salido la Revista
de la imprenta y hayan recibido unos ejemplares en su domicilio.

INTERESADOS EN ANUNCIARSE:

Tienen que enviar el Contrato de Publicidad por fax al 91 636 39 33. Posteriormente, la persona que pre-
para la Revista y hace la maquetación, Doña Cristina Simó, se pondrá se pondrá en contacto con uste-
des para insertar el anuncio.

Agradecidos de antemano por su colaboración.
Reciban un saludo cordial,

Antonio Malagón Golderos
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Formación en Pedagogía Curativa 
y terapia Social

TAJINA
Curso organizado por la Asociación San Juan

en Adeje (Tenerife)

CONTEXTO Y FINALIDAD
• Ofrecer una formación de base en Pedagogía 

Curativa y Terapia Social con base antroposófica 
y con posibilidad de un diploma reconocido.

• Para adquirir los conocimientos y las herramientas necesarias para ayudar 
al desarrollo individual de las personas portadoras de una discapacidad y plantear
las condiciones de una vida con dignidad y autodeterminación promoviendo con
ello su integración social.

• Para ayudar a la creación de estructuras sociales capaces de acogerles.

A QUIÉN VA DIRIGIDA
• A personas que desean formarse en Pedagogía Curativa y Terapia Social.
• A profesionales que necesitan ampliar su formación.
• A personas que buscan un desarrollo personal.

Interesados pueden ponerse en contacto con: 
Fidel Ortega en el teléfono: 922 781160 

o en el correo: asociacionsanjuan@yahoo.es

Escuela 
Waldorf 

de Aravaca 
(Madrid)

Busca 
maestros 
para el curso 

2010-11

Teléfono
91 307 12 10








